
Cooperar está en tus manos

Interreg-sudoe.eu

A segunda convocatória de projetos
26 fevereiro– 31 maio 2024  (1ª fase)



26/02/2024
Lançamento

2ª conv. 
projetos

17-18/04/2024
Seminário

lançamento
Santander

31/05/2024
Encerramento

2ª fase

07/06/2024
Apresentação

traduções

16/10/2024
Comité de 

Acompanhamento

12-13/11/2024
Seminário

entre 2 fases 
Santander

Os nossos encontros em 2024



As Prioridades e Objetivos Específicos abertos| FEDER disponível 



Os resultados da primeira fase
203 candidaturas - por Objetivo Específico
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Os resultados da primeira fase
em global

Autorizados a 
passar à 2ª fase; 

85; 42%Não autorizados a 
passar à 2ª fase; 

101; 50%

Não admissíveis; 
6; 3%

Inelegíveis; 11; 5%



762 beneficiários potenciais
(85 projetos autorizados a passar à segunda fase)

85 beneficiários principais

676 beneficiários

1 parceiro

Andorra
0,13%

Espanha
45,41%

França
26,12%

Portugal
28,35%



Composição das parcerias
(85 projetos autorizados a passar à segunda fase)

I. Organismos públicos 

II. Organismos de direito público 

III. Entidades privadas sem fins lucrativos 

IV. En�dades privadas com fins lucra�vos e/ou empresas 

62 % entidades públicas 38 % entidades privadas

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

I II III IV



Duração de execução dos projetos
(85 projetos autorizados a passar à segunda fase)

24 
mes…

30 meses

33 
mes…

34 meses

35 meses

36 meses



Média do montante FEDER solicitados
(85 projetos autorizados a passar à segunda fase)

1 331 521,67 euros



v

O que entendem por 
piloto, estratégia, plano 
de ação, solução?
Santander, 12 de novembro de 2024

A cooperação está nas suas mãos



Lógica de intervenção do Programa / projeto

O objetivo principal do projeto responde a um 
objetivo específico do Programa

Os objetivos específicos do projeto são coerentes 
com as realizações previstas

As realizações previstas contribuem para os 
indicadores de realização do Programa

Os resultados previstos contribuem para os 
indicadores de resultado do Programa

4



Indicadores
Indicadores de realizaçãoRealizações Projeto Indicadores de resultado

• Estratégias e 
planos de ação

• Ações-piloto

• Estratégias e 
planos de ação 

desenvolvidos em 
conjunto

• Ações-piloto 
desenvolvidas em 

conjunto e 
executadas em 

projetos

• Estratégias e planos 
de ação conjuntos 

adotados por 
organizações

• Organizações cuja 
capacidade 
institucional 
aumentou

• Soluções adotadas ou 
desenvolvidas por 

organizações

4



01 Definição dos termos



• Visa estabelecer um método 
orientado para atingir um objetivo

• Compreende um conjunto de 
documentos e planos que 
descrevem e estabelecem 
objetivos a alcançar

• Desenvolvida conjuntamente e 
concluídas antes do fim do projeto

• Adotada por, pelo menos, uma 
organização durante o projeto ou 
no prazo de um ano após a sua 
conclusão

Estratégia

realização

resultado



• Traduz em ação uma estratégia 
existente

• Ações necessárias para alcançar um 
objetivo a longo prazo, indicando o 
calendário, ações, responsabilidades 
e tarefas dos parceiros, e meios

• Deve ser desenvolvido 
conjuntamente e concluído antes do 
fim do projeto

• Adotado para implementação por, 
pelo menos, uma organização 
durante o projeto ou no prazo de um 
ano após a sua conclusão

Plano de ação

realização

resultado



RECURSOS
• Resultado e prática desenvolvida 

através  da ação piloto

• Pode ser definida como 
metodologias, estudos, 
ferramentas, tecnologias, 
serviços, processos e acordos de 
consórcio / cooperação.

• Desenvolvida conjuntamente

• Facilmente transferível para 
outros territórios do Programa

• Adotada ou aplicada por pelo 
menos uma organização 
determinada durante a 
implementação do projeto ou no 
prazo de um ano após a sua 
conclusão

• Implementação concreta de novos 
dispositivos

• Carácter experimental e 
demonstrativo é essencial

• Objetivo: testar soluções inovadoras 
ou demonstrar a aplicação de 
soluções existentes a um 
determinado território/sector.

• Finalizada durante a execução do 
projeto, e com o tempo suficiente 
para permitir a exploração e 
avaliação do carácter demonstrativo 
ao longo do projeto.

Ação-piloto Soluçãorealização resultado



Espera-se que as organizações 
beneficiárias (parceiros e utilizadores 
finais) sejam capazes de fornecer 
provas de apropriação e utilização 
das estratégias, planos de ação, 
soluções dentro do seu 
departamento ou gestão operacional

“adotada”



02 Exercício prático



Questão 1  

Das seguintes propostas, qual é a estratégia que constitui uma das realizações do meu projeto?

a) A estratégia desenvolvida em conjunto no âmbito 

do projeto para alcançar os resultados

b) A estratégia desenvolvida conjuntamente no âmbito 

do projeto como solução para o problema 

identificado 

c) As atividades desenvolvidas em conjunto no âmbito 

do projeto



Questão 2  

Das seguintes propostas, qual é o plano de ação que constitui uma das realizações do meu projeto?

a) Os objetivos, indicadores e métodos implementados 

no âmbito da parceria para a execução das 

atividades do projeto

b) Todas as atividades do projeto desenvolvidas em 

conjunto 

c) O conjunto de medidas concretas necessárias para 

alcançar os objetivos estabelecidos na estratégia 

definida pelo projeto



Questão 3  

Das propostas seguintes, que elementos são acções-piloto no âmbito do Programa Sudoe?

a) Divulgação dos resultados do projeto junto das 

organizações relevantes interessadas 

b) Método inovador para tratar o problema identificado

c) As atividades desenvolvidas em conjunto no âmbito 

do projeto

d) Documento que resume uma realização do projeto



03 Aplicação a um caso quotidiano



Plano do arquiteto
Planos técnicos

Ensaio de construção
Parede concluída

Casa terminada

Família à procura de 
habitação



Plano do arquiteto = 
estratégia

Planos técnicos = 
plano de ação

Ensaio de construção = 
acção-piloto Parede concluída = solução

Casa terminada = "casa" 
adotada

Família à procura de 
habitação = público-
alvo

Adoção de 
realizações pelo 
público-alvo



Interreg-sudoe.eu
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Mime o seu Kit - 2ª fase
Santander, 12 de novembro de 2024

A cooperação está nas suas mãos



01 Formulário de candidatura – 2ª fase



Calendário da segunda fase

 Prazo para apresentar a candidatura 2ª fase no eSudoe2127 : 10 de janeiro de 2025, antes 
das 12:00:00 horas (hora Espanha Peninsular)

 As traduções devem ser apresentadas, no eSudoe2127, até dia 17 de janeiro de 2025, antes 
das 12:00:00 horas (hora Espanha Peninsular)



Acesso ao formulário de candidatura - 2ª fase

 Podem ser criados novos utilizadores "bp" (beneficiário principal) 
ou "sl" (“solo lectura”/apenas leitura) na secção "Usuários": 
selecionar o beneficiário principal e criar um novo utilizador, ou 
associar um utilizador existente,  clicando no ícone 

 Acede-se ao formulário de candidatura da 2ª fase através eSudoe2127 com os mesmos utilizadores 
"bp" da 1ª fase

Todos os utilizadores com um perfil "bp" podem inserir
informações na proposta de projeto ao mesmo tempo, 
DESDE QUE não trabalhem na mesma secção e no
mesmos idioma



Kit de candidatura - 2ª fase

 O kit de candidatura (formulário de candidatura + anexos) está disponível na web, na secção 
“Documentos e Recursos” de Sudoe 2021-2027

 Permite preparar a candidatura antes de introduzir os dados e a documentação no eSudoe2127



Formulário de candidatura - 2ª fase

 As informações da primeira fase não modificáveis 
aparecem destacadas a cinzento

 Apenas é permitido formato texto; eSudoe não 
permite imagens, gráficos, ilustrações, etc.

 Descarregar o formulário PDF para verificar os 
dados introduzidos “Formulário projeto (2ª fase)”

A configuração na plataforma pode ser diferente do modelo Word, mas todas as secções a 
preencher figuram em eSudoe2127.



Formulário de candidatura - 2ª fase

É aconselhável "validar" o formulário com muita frequência para 
verificar as informações em falta:

 Informação a verde: os campos foram preenchidos corretamente;

 Informação a amarelo: faltam campos, mas alguns deles dispõem 
de um prazo suplementar (traduções) ou são corrigíveis 
(documentos anexos);

 Informação a vermelho: faltam campos e devem obrigatoriamente 
ser preenchidos para submeter a candidatura.



Documentação / Anexos:
(assinados pelo Representante Legal da entidade, ou com delegação, indicado no registo da entidade)

4. Convenção/Acordo com entidade terceira
 BP/ B: apresentar apenas se aplicável

5. Acordo de colaboração
 preencher e assinar pelo BP e beneficiários (acordo multilateral ou bilateral)

6. Declaração DNSH 
 BP/ B: apresentar, apenas para projetos dos OE 2.4, 2.5, 2.7 e 4.6  (na fase de consolidação)

1. Declaração de responsabilidade e de compromisso do Beneficiário Principal
 BP: preencher e assinar NOVA declaração

2. Declaração de interesse dos beneficiários
 documento da fase 1, não solicitado em fase 2

3. Declaração de minimis
 BP/ B: apresentar apenas se aplicável (na fase de consolidação)



Acordo de colaboração
 2 possibilidades:

 acordo multilateral (documento único assinado pelo BP e pelos beneficiários)
 acordos bilaterais (um documento por beneficiário). Se o projeto for aprovado, terá de ser

apresentado um Acordo de Colaboração multilateral antes a primeira declaração das despesas
do projeto

 Recomendação: assinar o Acordo de Colaboração no idioma do beneficiário principal, mas podem
ser assinados nos restantes idiomas se assim o desejarem (o Programa exige apenas um exemplar)

 Assinatura digital ou assinatura manuscrita com carimbo da entidade. É possível combinar estas
duas formas de assinatura no mesmo documento, desde que as assinaturas electrónicas sejam
posteriores às assinaturas manuscritas, para que possa ser verificada a conformidade das
assinaturas electrónicas.

 Signatário = Representante Legal ou pessoa com delegação de assinatura indicada no registo da
entidade

 Anexar unicamente os Acordos no eSudoe2127 (não enviar por correio postal)



Documentação a enviar por correio postal

 Caso a Declaração de Responsabilidade e de Compromisso esteja assinada mediante uma
assinatura à mão, deverá ser enviada por correio postal, devidamente assinada e carimbada
pelo Representante Legal da entidade do Beneficiário Principal, até dia 10 de janeiro de 2025,
sendo válida a data dos correios, e remetido para a seguinte morada:

Secretaría Conjunta Sudoe
Plaza del Príncipe, nº 4, 1ª planta
39003 Santander
ESPANHA  

 Os restantes documentos/anexos, NÃO ENVIAR POR CORREIO POSTAL



02 Critérios de admissibilidade



Critérios de admissibilidade administrativa 
- 2ª fase

 Critérios com caráter: 
 De exclusão: 5 critérios
 Corrigíveis: 5 critérios

 Critérios com escala de:
 Projeto: 7 critérios
 Beneficiário: 3 critérios

(Artigo 9.3 do texto da convocatória)



Correção dos critérios de admissibilidade

 Notificação por e-mail do pedido de correção aos utilizadores “beneficiário principal” (bp) do 
projeto

 Acede-se à tarefa realizada pelo Secretariado Conjunto no eSudoe2127 a partir do link que figura 
no e-mail.

 Prazo de 20 dias de calendário para corrigir os critérios corrigíveis:

 Após este prazo, se as correções não forem apresentadas, as consequências serão a exclusão 
da entidade ou entidades em causa e/ou a proposta do projeto como não admissível, 
dependendo da escala de análise.

 Se as correções forem efetuadas dentro do prazo e de forma correta, a candidatura será 
atualizada para o estado “admissível"; a candidatura passa assim à fase seguinte



Preguntas/dúvidas

 Guia eSudoe2127 sobre o formulário de candidatura 2ª fase (enviada por e-mail aos BP dia 31/10/2024)

 Webinars 60 minutos com Sudoe:
 Formulário de candidatura

• Espanha: 19/11, 03/12 e 17/12 às 10h00 (hora Espanha)
• Portugal: 18/11, 02/12 e 16/12 às 15h30 (hora Espanha)
• França: 20/11, 04/12 e 18/12 às 10h00 (hora Espanha)

 Contactar o Secretariado Conjunto:
 E-mail: scsudoe@interreg-sudoe.eu
 Telefone: + 34 942 23 83 62
 “Nueva Petición” no eSudoe2127

mailto:scsudoe@interreg-sudoe.eu
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O que queremos ver no 
vosso plano de trabalho?
Santander – 13 de novembro de 2024

Cooperar está nas suas mãos



Plano de trabalho do projeto

Um plano de trabalho estabelece
as atividades, os objetivos e as
tarefas necessárias para
alcançar um objetivo final,
mediante a colaboração e
trabalho em equipa, dentro de
um prazo estabelecido.

Plano de trabalho



FASE 1: definição dos objetivos específicos do projeto (máx. 3)

FASE 2: cada objetivo específico definido em fase 1 corresponde a um
Grupo de Tarefas (GT) da fase 2

Plano de trabalho do projeto

FASE 1: plano de trabalho integrado na lógica de intervenção

FASE 2: plano de trabalho a pormenorizar: indicar em cada GT as
atividades previstas

De cada objetivo específico do projeto  /GT resultam produtos e 
realizações.

Cada objetivo específico do projeto / GT está composto por diferentes 
atividades que contribuirão para alcançar os respetivos objetivos. 4



Plano de trabalho do projeto

Importância de uma redação clara e objetiva, com sequência lógica
entre GTs e atividades, pois os avaliadores baseiam-se unicamente
na informação redactada.

ATENÇÃO às traduções, o idioma que prevalecerá em caso de
diferenças linguísticas será o do Beneficiário Principal.

FASE 2: O formulário de candidatura prevê uma secção relativa às
atividades de gestão e avaliação do projeto (estrutura e
procedimentos para assegurar a qualidade do projeto, sistema de
comunicação interna e de difusão do projeto, etc.)

FASE 2: As atividades de comunicação estão diretamente
integradas nos GT’s específicos do projeto, devendo-se indicar por
cada GT os respetivos objetivos de comunicação e como pretendem
alcançar os mesmos, bem como o público alvo.

4



Plano de trabalho em eSudoe
Plano de trabalho do projeto



Objetivo  
específico projeto 

1

Objetivo  
específico projeto 

2

Objetivo  
específico projeto 

3

Grupo 
Tarefas específico1

(GT1)

Grupo 
Tarefas específico 2

(GT2)

Grupo 
Tarefas específico 3

(GT3)

Comunicação Comunicação Comunicação

Atividades 1, 2,... Atividades 1, 2,... Atividades 1, 2,...

Produtos

Realizações

Grupo Tarefas Transversal
Gestão do projeto

Grupo Tarefas 
Preparação

(GT0 - opcional)

FASE 1

FASE 2

Plano de trabalho do projeto
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A difusão do projeto
Santander - 13 de Novembro de 2024

Cooperar está en tus manos



A difusão do projeto

Normas de regulamentação
Regulamentos UE

Regulamento (UE) 2021/1058

Regulamento (UE) 2021/1059 (Art.36)

Regulamento (UE) 2021/1060 (Art.47 y anexo IX)

Regulamentos a respeitar no aspecto da

comunicação



A difusão do projeto

Normas de regulamentação



A difusão do projeto

O que é que tenho de prever?



A difusão do projeto

O que é que tenho de prever?

Atividades de comunicação

GT / 

Realizações e Resultados



A difusão do projeto

Quanto tenho de prever?

Responsável pela comunicação

/ RRHH
Atividades de comunicação

Plano financeiro + justificação

Critérios de avaliação



A difusão do projeto

O Programa vai proporcionar-me...

Logo Web Cartel



A difusão do projeto

Como prever a comunicação do projeto?

Atividade de comunicação

Duplo objetivo

Grupo de Tarefas

Difusão do projeto

Perenidade/Consolidação da 

solução



A difusão do projeto

A comunicação do projeto

El/la responsable de comunicación



Plano de trabalho do projeto e comunicação

Como prever a comunicação do projeto?



A difusão do projeto

B.5. Plano de Trabalho do Projeto B.9. Gestão de Projetos(Grupo de tarefas transversal)

Onde devo incluir a comunicação no 
formulário de candidatura?



A difusão do projeto

O que se espera no B.5?
B.5. Plano de Trabalho do Projeto

- Objetivo de comunicação no GT

- Público-alvo bem definido

B.5.2 GT 1

B.5.2.1 Actividades
- Atividades de comunicação 

relacionadas e relevantes para a 

realização do objetivo específico



A difusão do projeto

O que se espera no B.9?
B.9. Gestão de Projeto (Grupo de tarefas transversal)

- Menção de comunicação interna
B.9.1 Como coordenará o seu projeto?

B.9.3 Qual será a abordagem geral para

comunicar sobre o seu projeto?
- Beneficiário responsável pela comunicação

- Garantia da participação dos beneficiários

- Plasmar como será a transferência e

valorização dos resultados



Plan de trabajo del proyecto y Comunicación

O que é que se espera no ponto B.5?
Aplicação eSudoe



Plano de trabalho do projeto e comunicação

O que é que se espera no ponto B.9?

Comunicação Interna

Abordagem geral
- Responsável pela comunicação

- Transferência de resultados

Aplicação eSudoe



Quem será o responsável por tudo isto ?

O responsável pela comunicação do projeto

Plano de Trabalho do projeto e Comunicação



Interreg-sudoe.eu
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As possíveis modificações entre 
as duas fases
Santander – 13 de novembro de 2024

Cooperar está nas suas mãos



Modificações entre fases

• O Beneficiário Principal não poderá ser modificado entre a 1ª e a 2ª fase, caso contrário o
projeto não seria admissível.

• Numa parceria composta por menos de 4 beneficiários não se admitirão modificações na
parceria.

• Numa parceria composta entre 4 e 6 beneficiários, será possível realizar uma única
modificação na parceria.

• Numa parceria composta por 7 ou mais beneficiários, será possível realizar até duas
modificações.

Modificações na parceria

 Modificação: supressão ou inclusão de um novo beneficiário ou a substituição de um
beneficiário por outro.

 Em qualquer parceria, é possível adicionar ou remover parceiros associados na 2ª fase.

ATENÇÃO: elegibilidade / tipos de atores obrigatórios



Modificações entre fases

 As modificações orçamentais deverão preencher os requisitos financeiros indicados

na primeira fase.

 Não deverá superar-se o orçamento máximo indicado por projeto na 1ª fase,

podendo realizar-se alterações no orçamento por beneficiário, sempre que se respeitem

as condições da convocatória.

Modificações no orçamento

Limites do plano financeiro Limite Limites obrigatórios Fases

Plano financeiro por beneficiário Mínimo
100.000 € OE 2.4, 2.5, 2.7, 1.1, 1.4, 4.6

1ª e 2ª fase
50.000 € OE  4.1 e 4.5

Plano financeiro das empresas (categoria IV) Mínimo 20.000 € 1ª e 2ª fase

Custos com pessoal Máximo 50% do plano financeiro do 
beneficiário 2ª fase

Montante despesas em grupos de tarefas transversais Máximo 15% do plano financeiro do projeto 2ª fase



Modificações entre fases

 Na 1ª fase indica-se o nº total de meses de duração do projeto que

não poderá ser modificado na 2ª fase.

 Não será possível modificar o calendário de trabalho previsto em termos

de número de meses para a execução do projeto.

 Poderá unicamente variar a data de início / fim do projeto.

Modificações no calendário
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Plano financeiro

Santander, 13 de novembro de 2024

A cooperação está nas suas mãos



01 Plano Financeiro



O Plano Financeiro é o documento onde são 
quantificados e apresentados de forma ordenada os 
montantes correspondentes às despesas que irão 
decorrer no âmbito do projeto.

Completar o Plano Financeiro é muito fácil! Bastam três passos. 

Apenas 
através do 

eSudoe Graças ao plano financeiro, são visualizadas as 
despesas programadas de cada beneficiário, bem 
como a ajuda FEDER correspondente e a 
contrapartida nacional. O plano financeiro estabelece 
igualmente a repartição das despesas por cada 
beneficiário, por categorias de despesas, por grupos 
de tarefas e por ano.

Plano financeiro 1ª fase (já 
está)

Plano financeiro 2ª fase

FEDER e contrapartida 
nacional

Justificação 



Limites financeiros da programação por beneficiário

Limites do plano financeiro Tipo Limites obrigatórios

Despesa elegível por beneficiário nos OE 2.4, 2.5, 2.7, 1.1, 1.4, 4.6 (beneficiários 
tipos I, II e III)

Montante mínimo 100.000 €

Despesa elegível por beneficiário nos OE 4.1 e OE 4.5 (beneficiários tipos I, II e 
III)

Montante mínimo 50.000 €

Despesas dos sócios de Andorra Montante mínimo Sem montante mínimo

Despesa elegível dos beneficiários tipo IV (privados com fins lucrativos) Montante mínimo 20.000 €

Despesa do Grupo de Tarefas (GT) transversal (a nível do projeto) % máxima 15% do conjunto do orçamento do projeto

Despesa elegível por beneficiário na categoria "01_Custos com pessoal" % máxima 50% do orçamento do beneficiário

Despesas do GT 0 "preparação" Montante fixo 12.500€ por projeto



O plano financeiro 2ª fase



O plano financeiro 2ª fase



O plano financeiro 2ª fase



FEDER e contrapartida nacional



Justificação do plano financeiro



Justificação do plano financeiro



Justificação do plano financeiro



º

Documentos financeiros gerados em formato excel



02 Conceitos financeiros importantes



GT de Preparação

Conceitos que é importante conhecer

(Referência ao Guia Sudoe)

Despesas comuns

IVA

Taxa de cofinanciamento

Categoria de despesas 
vinculativas

Trabalho voluntário não 
remunerado

Convenção com 
entidades terceiras

Auxílios estatais

Ficha 8.0, ponto 6

Ficha 8.0, ponto 7
Ficha 8.0, ponto 12

Ficha 8.0, ponto 11

Ficha 5 

Ficha 8.0, ponto 11

Ficha 8.1, ponto 8

Ficha 6, ponto 1

Limites plano financeiro
Ficha 6, ponto 1

Flexibilidade plano 
financeiro em execução
Ficha 6, ponto 2

Contratação externa
Ficha 8.0, ponto 8

Equipamentos
Ficha 8.5

Despesas não elegíveis
Ficha 8.0, pontos 4 y 8

Critérios básicos de uma despesa
Ficha 8.0, ponto 3

Custos com pessoal
Ficha 8.1



Custos de preparação (ficha 8.0, ponto 6)

O que são e como funcionam?

 São despesas diretamente vinculadas à preparação da candidatura

 São financiadas com um montante fixo de 12.500 euros, a distribuir pelos beneficiários na 

primeira declaração de despesas do projeto

 Não se justificam, mas os documentos comprovativos das despesas relacionadas com a 

preparação da candidatura devem ser conservados internamente (por exemplo, prova da 

viagem efetuada, contratação e pagamento de um consultor, etc.).

 O montante para um beneficiário com um orçamento inferior a 100.000 euros não pode 
exceder 10% desse orçamento.



Critérios de base que determinam a elegibilidade das despesas(ficha 8.0, ponto 3)

Critérios comuns a cada despesa declarada (Mais detalhes na ficha): 

 São despesas incorridas e pagas (exceções com trabalho voluntário, ou acordos, ou montantes 

fixos ou taxa fixa)

 Prevista no formulário de candidatura e na Justificação

 Não foi subsidiada por outro programa comunitário

 Cumpre as normas comunitárias, nacionais e do Programa

 Está devidamente justificada (nota: as despesas de custos simplificados não se documentam no eSudoe, mas 

devem cumprir os regulamentos e ser refletidos e arquivados na estrutura do beneficiário)

 Cumpre os princípios transversais

 Reflete-se adequadamente na contabilidade do beneficiário (com codificação adequada)



Auxílios estatais

Principais aspectos:

 O critério de saber se o projeto representa uma atividade económica é 

fundamental no caso dos projetos Sudoe.

 Hipoteticamente, pode afetar qualquer beneficiário, não apenas os 

privados.

 No formulário de candidatura, deve autoavaliar-se.

 Se se determinar que existe um risco de auxílio estatal, é aconselhável 

recorrer ao artigo 20.º do Regulamento RGIC, embora exista também a 

opção de minimis.

 Com o Regulamento RGIC, mantém-se a taxa geral de cofinanciamento 

e os tipos de despesas

 A taxa final pode descer se existirem outros auxílios públicos específicos 

para o projeto

RGIC: art 20 e art. 20 A



Taxa de cofinanciamento (ficha 6, ponto 1)

 A taxa global de cofinanciamento é de75%

 Esta taxa pode ser reduzida em função de outros 

auxílios públicos concedidos ao projeto Sudoe, 

adaptando-a às intensidades máximas de auxílio 

regulamentadas.



IVA (ficha 8.0, ponto 11)

É elegível?

 Elegível quando o custo do projeto for inferior a 5 milhões de euros (IVA incluído)

 Exceção: se um beneficiário participar no projeto ao abrigo do regime RGIC (auxílios estatais), 

ou minimis, o IVA não é elegível se, de acordo com a legislação nacional, esse IVA puder ser 

recuperado.



Despesas comuns (ficha 8.0, ponto 12)

 São despesas externalizadas que são partilhadas por vários beneficiários de um projeto,

 Cada despesa comum deve ser previamente indicada na justificação do plano financeiro e no anexo 1 do Acordo 

de Colaboração,

 os beneficiários de tipo IV não podem ser responsáveis pela contratação de uma despesa comum,

 Para que um beneficiário não responsável pelo processo de adjudicação possa declarar uma despesa comum, este 

deve aguardar que o ROC do beneficiário responsável pelo adjudicação verifique que o contrato foi realizado 

corretamente,

 As eventuais correções financeiras aplicam-se a todos os beneficiários relacionados com despesas comuns,

 Muito importante: cada beneficiário deve assegurar-se internamente de que pode executar o compromisso 

assinado no anexo, especialmente no que diz respeito aos pagamentos.



Contratação externa (ficha 8.0, ponto 8)

 Todos os beneficiários, públicos ou privados, enquanto beneficiários de ajudas públicas superiores a 50% 

das despesas elegíveis, devem respeitar os princípios aplicáveis à contratação pública,

 Manual de gestão de compra : disponível no eSudoe ou, se não existire, documento que demonstre a 

conformidade com os princípios,

 Entre os erros recorrentes: adaptação incorreta da publicidade dependendo do valor do contrato ou 

pedido,

 Lembrete: não é possível declarar despesas de contratos do beneficiário com entidades vinculadas, nem 

com parceiros associados do projeto.



Despesas não elegíveis (ficha 8.0, pontos 4 e 8)

 Presentes, prémios monetários, bónus extraordinários (de pessoal), compra de terrenos

 Despesas de um beneficiário com uma entidade vinculada (caso exista uma empresa-mãe ou 

filiais, ou do mesmo grupo)

 Despesas em que o fornecedor é outro beneficiário do projeto ou um parceiro associado

 Despesas de faturação interna, salvo exceções explicadas na ficha: tabelas oficiais e 

rastreabilidade

 Despesas não previstas no Formulário de Candidatura e na Justificação (categorias vinculativas).



Custos com pessoal (ficha 8.1), incluido pessoal colocado à disposição
 Regra geral: custos brutos de emprego do pessoal empregado 

pelo beneficiário necessários para a execução do projeto,

 Apenas pessoal afeto a % de tempo fixo: dois subtipos:

 Sistema 1. Pessoal a 100% no projeto

 Sistema 2. Pessoal entre 5% e 99% no projeto

 % de afetação modificável, se necessário, uma vez por ano civil,

 Condições específicas para a elegibilidade dos custos de 

pessoal dos gestores ou outras pessoas singulares sem 

contrato de trabalho,

 Despesas por pessoal colocado à disposição da entidade 

beneficiária, vários sistemas aplicáveis

 Trabalho não remunerado



Flexibilidade do Plano Financeiro (ficha 6, ponto 2)

Existe também um limite a nível de GT 
transversal: 15% a nível de projeto sobre o 
orçamento aprovado



Equipamentos (ficha 8.5)

Aspetos essenciais a considerar:

 O custo elegível do equipamento é calculado em função do 

tempo e da utilização em que é utilizado no projeto,

 Os bens devem ser diferenciados entre amortizáveis e não 

amortizáveis, 

 Não amortizáveis (por ex, consumíveis), podem ser declarados 

numa única linha de despesa e até 100% da despesa.

 O cálculo do montante elegível dos bens amortizáveis deve 

basear-se nas regras contabilísticas internas da entidade 

beneficiária. Declara-se ao ritmo da amortização, e o IVA 

pode ser imputado ao mesmo ritmo (também repartição de 

custos em FR).

 Para os pilotos, existe uma figura de declaração com cálculo de 

declaração do montante acumulado da amortização até 1 

ano após o fim do período de execução do projeto



Despesas no âmbito de colaborações com entidades terceiras (ficha 8.0, ponto 7)

 Este tipo de figura apenas pode ocorrer em beneficiários de Espanha e Portugal,

 O objetivo é poder subsidiar as despesas para as quais existe um acordo de colaboração ou um 

acordo-quadro, incluindo as encomendas de gestão; ou seja, existe um quadro jurídico prévio,

 A utilização destas figuras deve ser do conhecimento dos órgãos de gestão. A documentação legal 

deve ser incorporada ao eSudoe e, se necessário, deve ser assinado um documento específico 

que responda aos critérios estabelecidos no anexo "conteúdo mínimo acordo", presente no kit de 

candidatura. 



Interreg-sudoe.eu



Cooperar está en tus manos

Interreg-sudoe.eu

Conclusão e próximas etapas



Próximas etapas…



Para a sua agenda!
(hora Espanha peninsular)

Webinar 1 Webinar 3Webinar 2

Como preencher a parte técnica Documentos a enviarComo preencher a parte financeira

19/11 10h-12h

20/11 10h-12h

18/11 15h30-17h30

03/12 10h-12h

04/12 10h-12h

02/12 15h30-17h30

17/12 10h-12h

18/12 10h-12h

16/12 15h30-17h30




	Número de diapositiva 1
	Número de diapositiva 2
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4
	Número de diapositiva 5
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	Número de diapositiva 8
	Número de diapositiva 9
	O que entendem por piloto, estratégia, plano de ação, solução?
	Lógica de intervenção do Programa / projeto
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4
	Número de diapositiva 5
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	Número de diapositiva 8
	Número de diapositiva 9
	Número de diapositiva 13
	Número de diapositiva 14
	Número de diapositiva 15
	Número de diapositiva 16
	Número de diapositiva 17
	Número de diapositiva 18
	Número de diapositiva 19
	Número de diapositiva 1
	Número de diapositiva 2
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4
	Número de diapositiva 5
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	Número de diapositiva 8
	Número de diapositiva 9
	Número de diapositiva 10
	Número de diapositiva 11
	Número de diapositiva 12
	Número de diapositiva 13
	Número de diapositiva 14
	Número de diapositiva 15
	O que queremos ver no vosso plano de trabalho?
	Plano de trabalho do projeto
	Plano de trabalho do projeto
	Plano de trabalho do projeto
	Plano de trabalho do projeto
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	Plano de trabalho do projeto e comunicação 
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	A difusão do projeto
	Plan de trabajo del proyecto y Comunicación�
	Plano de trabalho do projeto e comunicação�
	Plano de Trabalho do projeto e Comunicação
	Número de diapositiva 17
	As possíveis modificações entre as duas fases
	Modificações entre fases
	Modificações entre fases
	Modificações entre fases
	Número de diapositiva 5
	Plano financeiro
	Número de diapositiva 2
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4
	Número de diapositiva 5
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	Número de diapositiva 8
	Número de diapositiva 9
	Número de diapositiva 10
	Número de diapositiva 11
	º
	Número de diapositiva 13
	Número de diapositiva 14
	Número de diapositiva 16
	Número de diapositiva 17
	Número de diapositiva 18
	Número de diapositiva 19
	Número de diapositiva 20
	Número de diapositiva 21
	Número de diapositiva 22
	Número de diapositiva 23
	Número de diapositiva 24
	Número de diapositiva 25
	Número de diapositiva 26
	Número de diapositiva 27
	Número de diapositiva 28
	Número de diapositiva 1
	Número de diapositiva 2
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4

